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				Ter sensibilidade para se comunicar é uma quali-dade que não se encontra facilmente pelo mundo. Diante de tantas questões e dúvidas pelas quais qualquer ser humano passa, é comum ver pessoas rea-gindo com brutalidade, raiva e até agressividade. Eu en-tendo e não julgo. Mas admiro muito aqueles que, como Monge Han, sabem transformar dores em poesia, arte e potência.


				Durante o início da pandemia, em 2020, com o cres-cimento da discriminação e da ignorância em relação a pessoas com ascendência asiática, comecei a falar por aí que “cansei de passar raiva e resolvi passar informa-ção”, e assim decidi compartilhar um pouco da minha experiência enquanto brasileira amarela, para me con-trapor a essas violências. Sempre acreditei que o maior combate à ignorância é por meio da informação. Prin-cipalmente quando se trata da ignorância relacionada à raça, que é o que vivemos.
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				É muito forte ver Monge fazendo isso através da sua arte, ainda mais quando as vivências das quais ele tra-ta envolvem vidas permeadas de dores. As chamadas “microagressões” são aquelas que nos atingem cotidia-namente, que parecem pequenas demais para serem denunciadas, mas são grandes o suficiente para nos causar cicatrizes profundas. Com beleza, sensibilidade e carinho, Monge nos apresenta personagens cativan-tes que geram uma empatia instantânea de quem está lendo e, consequentemente, nos levam a entender essas microagressões.


				É preciso muito cuidado e delicadeza mesmo para ex-por essas dores, porque não é fácil retratar uma história com temas como fome, exclusão, agressão, morte… Po-rém se engana quem acha que encontrará tristeza neste livro. Esta não é uma obra sobre relatos tristes e sem saí-da. Esta é uma obra sobre esperança e transformação. A cada página, os quadrinhos nos conduzem gentilmente para uma reflexão e uma mudança de perspectivas dessas violências. E esta é a potência da arte: a transmutação das realidades.


				Apesar de termos ascendências diferentes (Monge é de origem coreana, e eu sou de origem japonesa), vivemos uma realidade parecida, como brasileiros amarelos, e isso nos conecta. Essa conexão passa por dores em comum, mas não só. É lindo ver que compartilhamos um espírito de esperança por uma honesta mudança no panorama social. E, porque acreditamos na evolução, produzimos essa arte cheia de reflexões.
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				Cada quadrinho desse livro é um convite a uma trans-formação. Quando Monge relata as dificuldades da vida de uma família imigrante, ele constrói a empatia do leitor por Suni e por todos os brasileiros asiáticos que já passa-ram por discriminações semelhantes. Quando nos apre-senta os mais profundos segredos e desejos do menino que não se sentia “normal” na própria escola, ele huma-niza a vivência de brasileiros asiáticos da comunidade LGBTQIAP+. Quando expõe as angústias e questões de uma criança amarela, ele torna coletivo um sentimento comum a muitos brasileiros amarelos.


				Algo que nos foi imposto no processo de racializa-ção é a sensação constante de desumanização. É como se existisse uma barreira ou uma parede invisível ao nosso redor, delimitando até onde nos deixam seguir. Esse sentimento é recorrente entre brasileiros asiáticos, e precisamos dialogar sobre ele, porque, só assim, tere-mos vocabulário suficiente para questioná-lo. Contra-ditoriamente, sabemos que entre famílias asiáticas, às vezes, a palavra é escassa e as dores não são facilmente compartilhadas através da fala. Não há, na nossa cultura asiática, uma figura como a do griô africano, alguém que preserva e transmite histórias, conhecimentos, canções e mitos através da fala e da voz. Não porque não temos histórias, conhecimentos, canções ou mitos, mas porque a voz na cultura asiática é mais difícil de se acessar do que o silêncio. Eu me questiono se há algo a mais no nó que foi dado na fala dos amarelos diaspóricos. Tal-vez esteja aí o grande entrave entre a ancestralidade e gerações como a do Monge e a minha. É o que vemos 
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